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Problema dedireção

ANDRÉ LUIZ

— Muita gente procede assim, por falta
palavraamigaque lhe favoreça a direção. Dna
essas EsPróprios anestesiamos a noção de respon-
sabilidade ao elixir da conveniência e teremos pro-
enenedo, em estâncias do passado,
Ea tarefas adoras de outras reencar-

Nenhuma intenção de fazer pejorativa a identi-
mpanheir: de ideal e trabalho a que
nar comosendo melo-espirita, de vez

ósito é aquele dos irmãos empenha-
nível de rendimento da família na

   

  

    

   doutrinária.

“demetade existem e decerto que

ENTRE IRMÃOS DE OUTRAS TERRAS Tm

São eles habitualmente pessois convictas das

realidades do espirito; contudo, não se apercebem da

importância disso, exaltando fenâmenos e não le-

vantando sequer uma palha na divulgação da ver

dade.

Acreditam que é preciso trabalhar nas bons

obras e nunca se animam a mínima tarefa. Desta-

cam a excelência da senra espírita e recusam qual-

quer compromisso de trabalho dentro dela.

Fogem de colaborar na ação construtiva, e, Be

encontram confrades zelosos e diselplinados em ser-

viço, costumam interpretá-los por irmãos tendentes

a fanatismo e covardia.

Estão invariavelmente prontos a receber o so

corro do passe ou do amparo espiritual e são alérgi-

cos nos aborrecimentos, mesmo pequeninos, quando

ge trata de prestarem algum auxílio 208 OULros .

Dizem-se prudentes e se fazem tão urredios da

edificação espírita, em nome da prudência, que che-

gam a entravar o passo de numerosos irmãos dis-

postos a trabalhar,

Aceitam os preceitos espíritas, mas habituam-

se, de tal maneira, a seguir os preconceitos do

mundo, que chegam a abraçar as piores diretrizes

sociais, sob a alegação de que & fraternidade precisa

Revelam-se por excelentes conversadores, des-

tacando a verdade com o verbo quente e expressivo

nas horas de céucalmo; todavia esmorecem na pala-



      uando as;

: ho da verdade a
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